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Reportagem 
Amazonas 
Os últimos guardiães  
de uma terra sem lei

A guerra na Ucrânia 
também passa pelos 
comboios

É possível poupar 30% 
de água em casa. 
Porque não o fazemos?

N
ã o  e s t á  f á c i l .  

Localmente, a gritaria 

é geral. É o dinheiro 

que mingua na hora 

de pagar na caixa do 

supermercado. É a 

habitação a preços impossíveis. É a 

onda de calor sufocante que já não 

é vivido com inocência. É a confusão 

no aeroporto para quem quer ir e 

vir. Mas para quem deseja circular 

no interior da cidade também não 

está melhor, com excesso de procu-

ra para a oferta existente e ainda 

assim a insistência em todos os dis-

cursos é no intensi car e não no re-

frear. E globalmente não está melhor, 

com guerra, degradação ambiental 

e desigualdades gritantes. Há um 

aroma a con ito logo pela manhã, 

misturado com a excitação pós-pan-

demia em tentar viver sofregamente 

o que não foi possível lá atrás. 

Pelo meio, algumas ilhas de espe-

rança. Quem tem ido, nos dois últi-

mos ns-de-semana, aos jardins da 

Fundação Gulbenkian, em Lisboa, 

sente-o. Não é tanto o facto de ali 

estar a acontecer um evento chama-

do Jardim de Verão (este domingo 

será o último de nove dias), extensão 

da exposição Europa, Oxalá, com 

cinema e música, sendo esta obra 

de criadores das novas gerações 

afro-portuguesas. Até aqui nada de 

novo. Há décadas que existem pro-

tagonistas das comunidades raciali-

zadas a ocupar palcos por esse país 

fora, inclusive ali, na Gulbenkian, 

onde acontecimentos como o Estado 

do Mundo ou o Próximo Futuro foram 

tanto re exo como prenúncio de 

dinâmicas interculturais vindouras. 

A surpresa, a acontecer, não tem de 

forma nenhuma que ver com os cor-

pos negros em palco. A novidade é, 

num lugar com grande peso simbó-

lico como a Gulbenkian, olhar-se à 

volta e haver tantos ou mais corpos 

negros do que brancos entre o pú-

blico, desfrutando do espaço, em pé, 

ou deitado na relva, comungando de 

um espírito e espontaneidade como 

nunca ali se vira. 

A Europa por vir que a exposição 

no interior pretende mostrar e cele-

brar está ali, no exterior, com uma 

grande diversidade entre a assistên-

cia, com o exclusivismo a ser subs-

tituído pelo acesso inclusivo, com 

pessoas de múltiplas origens, trajec-

tos e aspirações, a que se aliam ou-

tras formas de estar e ocupar o local. 

Sim, há uma Lisboa crioula, para ci-

tar Dino d’ Santiago, o responsável 

pela programação musical, ao lado 

de DJ Marfox, e ela está ali represen-

tada. Tal como existe uma outra 

ideia de Europa possível, onde os 

“outros” que passamos o tempo a 

designar já são, a nal, apenas um 

“nós” plural, complexo mas desa-

ante, transportando novas interro-

gações, capazes de introduzirem 

novos modos de ser e sentir. Sem 

suavizações (até porque essa não é 

a realidade experimentada pela 

maioria e continuamos uma socie-

dade segmentada, antagónica e as-

simétrica), eis algo estimulante que 

vale a pena anotar. 

Até porque não é facto isolado 

nesta Primavera-Verão de Lisboa. 

Noutros lugares emblemáticos, 

como o Teatro Dona Maria II, na re-

sidência o cial do primeiro-ministro 

António Costa, durante as comemo-

rações do último 25 de Abril, ou atra-

vés da exposição Interferências do 

MAAT, que originou há semanas a 

reinterpretação de uma intervenção 

mural colectiva, tem-se veri cado o 

mesmo. Claro que, em simultâneo, 

a essa maior visibilidade e protago-

nismo dos corpos negros, também 

se vão criando novas resistências. 

Mas há nitidamente uma dinâmica 

a ser criada que parece irreversível. 

Prova de que é possível fazer a dife-

rença quando lugares institucionais 

de grande representatividade para 

o colectivo estão dispostos a parti-

lhar o poder, o espaço, os sentidos

e os imaginários, envolvendo de for-

ma muito concreta quem por norma 

não acede a eles. 

Jornalista

Há um jardim crioulo 
em Lisboa

O que é meu é teu
Vítor Belanciano
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